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  e Preparativos para nova guerra? No armistício 

      

  

      

car em 11 de Novembro, 
de 1919, teem vindo as na- 
eionalidades que entraram 
na Grande Guerra, contra 
a Alemanha, solenizando 6 
dia 11 de Novembro, data 
do armistício, com a espe- 
rança de jámais surgir 
uma nova conflagração, 
onda de sangue posta a 
correr por seres humanos 
que, apesar de terem atin- 
gido o mais alto grau de 
cultura, são todavia desu- 
manos. 

Pelas ilustrações dos 

ida, pobre 

los. j 

Para que estás guarda- 
humanidade! O 

homem eterno inimigo do 
próprio homem! As char- 
ruas, 0 arado, o camartelo, 

a enxada, a subirem de 
preço, pois o ferro e o aço 
mal chegam para utensi- 
lios guerreiros! 

Não surgirá um raio de 
luz, de bom senso, que ilu- 

requieta gente alemã? Pe- 

ceram'o dia 11 de Novem-   jornais vemos que uma 
nova carnificina se: está 
preparando. Para que'se 
armam tão grandemente 
as nacionalidades? Se o 
desejo de uma paz dura- 
doura depende-de tanto 
desperdício de dinheiro, 

sfinan- 4... ks A | PonRmaME Udo à São imperiais! Não seJem- 6, rsem. a troca do primeiro ós- 
a- 

] 0-8€...05 

: dos. Mas a desconfian- 
ca renasce com os aspectos 
bélicos. Na Alemanha os 
Junkers, segundo o belga 
Roger Crouquet, teem ca- 
nhões metralhadoras de 
20 m/m Madsen, disparan- 
do 500 obuzes explosivos 
por minuto, com o alcance 
de 6:000", cada obuz bas- 
tando para abater um avião 
ou pôr lóra ide combate 
um carro de assalto; me- 

gas e ae 
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bro de 19t8, pelas 9 horas, 
em que foram assinadas as 
condições de cessação de 
hostilidades pelos seus de- 
legados Essebergn, Conde 
Van Oberndorff, o general 
Van Winterfeld e O capi- 
tão de fragata  Vaselow. 

Nao tenhamos dúvidas. 
As profecias do antigoche- 
fe do estado maior polaco, 
'general Haeler, que trans- 
rerevemos no nosso jornal 
ide £ de Maio último, se- 
rão, talvez, um facto.   guns tratados enquanto 
não se julgam inteiramen- 
te rearmados. A seguir 

mine os cérebros dessa ir-| 

lo visto ainda não esque-' 

“/samente, as lágrimas lhe des. 

Os alemães cumprem al-, 

tralhadoras Madsen de 11,5 transformam êsses trata- 
mim, disparando 1:000 ti- dos em farrapos de papel: 
ros por minuto; postos de, Aproxima-se Janeiro, mês 
eclipse destinados aabater em' que está marcado o 
o espaço morto abaixo da plebiseito do Sarre. Oxalá 
Íuzilagem, etc. 'que não seja o comêço do 

Estes formidáveis enge- ano de.1935 orompimento 
nhos mortiferos não de-| das hostilidades e que te- 
nunciam uma muito pró-nha como casca de laranja 
xima e inevitável guerra? a questão do Sarre! 

Sim, estes «aviões são | 
completíssimos na arte de 4 
matar, pois transportam/ 
debaixo das azas bombas! 

parato guerreiro? 

Vito. 
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tenha por fim comerciar com 
esta nova edição, tambem 

? cumpre um alto dever de 
Teve a gentileza de nos ofe- pajrrismo propagandeando a 

recer lindos postais, da sua entra” do Vouga, que é um 
mova edição de vistas d'Avei-| 
se Ny Ratal atelnônto, Sr. donado pelos jardineiros... 
outo Ratola, proprie | ; 

da COTReciaA Eeda a Cobteia Os nossos agradecimentos, 

ra, daquela cidade, 
Cada postal contém quatro 

fotografias dos pontos mais 
lindos de Aveiro e arredores, | 
Os visitantes desta cidade| 
não devem deixar de adqui- 
rir tão surpreendentes pos- 
tais, o melhor empreendi-| 
mento em fotografia, | 

Embora o sr, Souto Ratola 

UMA CENTENÁRIA 

Faleceu em Bustos, do nos- 
so concelho, com a bonita 
idade de 102 anos, a gr.* Ma- 
ria dos Santos, considerada 
a pessoa mais velha daquela 
freguesia, 

; * “ Domingo,-diaé de sol obs-! 
Todos os anos, a come-;de 50 quilos e de 12,5 qui-| eurecido por nuvens presá-| 

(gas. Ao mercado acudiam 
'gentes que vinham premunir- 
ise para o sustento diário. Lã 
'baixo, enquadrando o monu- 
imento, praças do exército e 
da armada faziam-lhe a guar- 
da de honra., Comovia, ao 
passar ali, vêr a compostu- 

"ra, o aplomb dêsses guardas, 
'firmes, de armas em sentido. 
"Uma vélhinha, toda de luto, 
rum ramo de crisantemos na 
mão,crisantemos brancos co- 
(mo neve, quási fazendo pen- 
'dant com os seus cabelos, de- 
'pôs ali, no sopedâneo, a sua 
(oferta de saúdade, os crisan- 
temos brancos da, paz e da 
inocênca, mas. frios. e sem 
rolôr. Depois foi ajoelhar-se   em frente do bloco do frio 
mármore onde estava: escul- 

do seu filho. querido, morto 
ina fiôr da idade, quando tu- 
do ainda lhe sorria na espe: 
rança de um dia voltar lá das 
terras frias e lamacentas do 
front, para desposar a noiva 
que cá tinha deixado ainda 

dl 

lisassem pelas faces enruga- 
das, e orou: 

— Deus de Misericórdia! 
Tu, que tudo vês e sentes, 
conserva junto a tia alma de 
meu filho, do que era meu 
amparo e àrrimo, e morreu 
pela sua. Pátria. Abençoado 

'sejas tu por séculos sem fim, 
tu que és todo bondade e 
amor, e maldita seja a guer- 

ira os que a provocam. 
[Deus de bondade e infinita 

  
“s 

Misericórdia, afasta de nós, 
êsse terrivel flagelo, e que | 
máis carinhosas por seus fi- 
lhos, como eu, não possam 
jâmais chorá-los nas cireuns- 
tâncias em: que eu há tantos 
anos choro o meu. Padre 
[Nosso que estás no Céu... 

Quantos passavam, paras! 
vam vendo aquele vulto de | 
negro olhando o nome do fi- 
lho querido, alí esculpido em 
letras de ouro, à relembrar 
aos vindouros aquele-e “os 
outros que pela Pátria se sa- 
crificaram, tombando. em so: 
locestranho. Feita a sua-ora-: 
ção, ainda com os olhos hú- 
midos pelas lágrimas verti- 
das na saiidade do filho que 
era a carne da sua: carne e 
que todo se dera em holo- 
causto à Patria, levantoú-se 
e, erguendo os olhos ao alto, 
como invocando a protecção 
do: Divino, lançou esta vim» 
precação: 
— Maldita seja a guerral 

Malditos os que a provocam 
ea tentam! 

  

AVEIRO, 

11 de Novembro de 1934, 

F. N. Correia. 

    

Grafonolas e discos «Odeon» 

  

pido o nome dum herói que| rá ca ab, ASie fik morreu na guerra, o nome:ter iniciado tarde a sua actividade, não pôde cumprir integral- 

A. RA É 2a - Ecos 35 
A Bairrada e a Federação dos Vinicultores 

CABA a Federação dos Vinicultores do Centro e Sul 
de Portugal, por intermédio dos seus grémios conce- 

lhios, de comunicar aos vinicultores desta Região que teem de 
satisfazer. em vinho ou dinheiro, no mais curto prazo, o impos- 
to de 18 ºp, sôbre a produção de 1983. 

Como é de presumir, o facto causou a maior extranheza e 
profundo descontentamento, pois os produtores que lhe não ven- 
deram o seu vinho, e que representam a grande maioria, já não 

  

[esperavam que lhes fósse exigido tão imiquo como pezado im- 
posto, 

Por isso, ao que nos informam, vai ser chamada a atenção 
do govêrno para tão momentoso assunto, numa representação 
que; à hora a que escrevemos, está sendo assinada pelos interes- 
sados. 

Parecem-nos, com efeito, dignos de ponderação os reparos 
dos vinicultores, atendendo a quea F. VC SP. talvez por 

mente a sua missão. 
De fucto, os vinicultores da Bairrada, por deficiência de 

numerário, ou por temerem que a Federação lhes não despejava 
os toneis a tempo da nova colheita, como na verdade aconteceu 

ja uma grande parte dos relativamente poucos que com ela 
tranzaccionaram — alguns dos quais ainda hoje teem o vinho 
nas adegas e esperam pelo dinheiro! — desfizeram-se da colheita 

ide 1933 por preços irrisórios, que oscilaram entre 6 é 8 es- 
cudos. 

Ora: obrigando-os agora ao pagamento do imposto de 
18º), sôbre a produção, o que equivale a 25 “hos OU Mais, sôbre 
as vendas efectuadas, recebem por cada almude 4850 a 6300. 
|Deduzindo ainda o imposto de £O centavos para a Barra, res- 
itam-lhes apenas 4SL0 a 5360. 

E como o custo da produção está calculado em 6 escudos, 
avalie-se o prejuizo e, consegiientemente, a crítica situação do 
vinicultor da Bairruda — tão crítica que, se tal estado de coi- 
sas prevalecer, as insolvências aumentarão consideravelmente e 
aruina desta Região será insvitavel. 

SEVERO D'ARIALVA. 

  

LEI ELEITORAL 

ELA nova lei eleitoral foi já 
designado o dia em que há 

de proceder-se à eleição de de- 
putados — 16 do próximo mês 
de Dezembro. 

A Assembleia, Nacional com- 
põe-se de 90 deputados, e é elei- 
ta por suirágio directo dos cida- 
dãos eleitores. E' adoptado o 
sistema, da lista. completa, pelo 
que não haverá maioria nem mis 
noria. 

São proibidas as.candidaturas 
de, indivíduos em determinada 
sititação. 

Os deputados teem. direito, 
durante o funcionamento efecti- 
vo da Assembleia, ao. subsídio 
de 3:000800 mensais, sendo-lhes 
permitido requisitarem transpor- 
te entre a sua residência e a ca- 
pital, até duas vezes por mês, 
enquanto durarem os trabalhos 
da Assembleia, 

Bem bom! 

ELEIÇÕES, LÁ FÓRA 

| Os liberais, independentes e 
grupos diversos perderam 74 lu- 
gares, a favor dos trabalhistas. 
Dos 28 burgos londrinos, os tra- 
balhistas têm uma maioria indis- 
cutivel em 15, ficando, tambem, 

[de posse de 41 da província. 
Tambem se realizaram na Amé- 

rica do Norte as eleições legis- 
lativas, O. Partido: Democrático 
alcançou uma vitória sem pre- 
jcedentes. Foi o seguinte o re- 
sultado do acto eleitoral:—Para 
a Câmara dos Representantes: 
Democratas, 320; Republicanos, 
1104; Agrários-Trabalhistas, 3; 
Progressistas, 7. Para o Senado: 
Democratas, 60: Republicanos, 
25; Agrários-Trabalhistas, 1: e 
Progressistas, 1, 

Como se vê, a Inglaterra e os 
Estados Unidos da América do 
Norte, politicamente, seguem pe- 
la esquerda democrática. 

REMATE CÓMICO 
| 

O consultório médico fôra   REALIZARAM-SE, na Ingla- Mm campónio, que era um 
terra, as eleições municipais, ébrio incorrigivel, padecendo 

que deram uma vitória estrondo. Imenso do figado. 
sa ao partido trabalhista. Eis o|. O clínico, como de costume, 
resultado definitivo :—Trabalhis- | deu os seus conselhos, recomen-   

e »Brunswick», vendem-se na   |! Relojoaria Neves, ! 

tas ganharam 770 lugares e per-| dando-lhe que não bebesse vi- deram 29; conservadores ganha-| nho. 
ram 41 e perderam 635. — Sim, eu já reparei — disse
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Palavras ao ac 
Oh Tuna! que estás enfêrma e em breve os teus dias 

acabarão. Tu, que tantos triunfos obteste, tantos dias de 

glória dêste aos teus componentes, e a todos quantos por 

ti se interessavam, que levaste ao nivel máximo o nome 

da minha terra, vais deixar enlutados todos aqueles que 

080... | 

  

      
  

querem bem do bêrço que os viu nascer. Tu, que dêste luz 
| 

a espiritos apagados, fazendo-os admirados por êsses lu- 

gares além, vais deixar de exercer sôbre o povo da Fo- 

gueira a tua obra grandiosa, que é a Instrução. 

Se não fôsses tu, o nome da minha terra seria como 

uma minúscula e pouco brilhante estrela, isolada nesse 

véu azul; foste tu que a tornaste conhecida, admirada e 

respeitada. Eras tu o objecto de orgulko dos fogueirenses, 

assim como a Veneza de Portugal se orgulha e envaidece 

“com a sua ria e a Lusa-Atenas com a sua Universidade. 

Sustentaste sempre bem alto o nome da minha terra e con- 

servaste-te inegualavel por todas quantas te disputavam a 

supremacia. 
Agora, que o cansaço tornou inúteis os esforços da- 

queles que contribuiam para a tua existência, dando-te to- 

do o seu saber e inteligência, toda a sua energia e valor, 

atua falta será sentida e decerto deixará -tristonhos os que 

se orgulhavam de te possuir. Choraremos a tua sorte e a 

  

da nossa terra, que jámais terá um filho que te iguale. 

E' da falta de união e entendimento que o teu mal se 

alimenta, êsse mal que te dará a morte. 

Fogueira, 12 de Novembro de 1934. 
H. S: 
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o cliente — que o vinho preju- 
dicava cá o meu trabalho... 

— Deixou, então, de beber 2... 

balhar! 

  

O meu cantinho 

  

DIS DA RIBEIRA, 10-11-1934, 

Os lavradores do conce- 
lho de Agueda estão devé- 
ras alarmados com a exi- 
gência extemporânea da 
Federação Vinícola, por 
vir agora pedir-lhes os 18 
por cento do vinho colhi- 
do em 1933. Perdão, não 
são 18 por cento, mas sim 
20, se atendermos a que 
desse vinho já os si 
res pagaram para a Junta 
da Barra os respectivos 
quarenta centavos por ca- 
da almude. 

Muitos dos nossos la- 
vradores foram ali ao «la- 
boratório» de Espinhel 
submeter os seus vinhos à 

Carta — Não, senhor; deixei de HER! 

S00 00000 00 .C0O 

— [) E, eme 

AVEIRO 

eee 

  

13 de Novembro de 1934 

Por vezes me vem à ideia uma 
piada atribuida a Bocage, a res- 
peito do poeta, quando embru- 
lhado em córte de pano para fa- 
to, dizer que estava à espera da 
última moda para o mandar fa- 
zer. Vem isto a propósito do 

Mercado, que espera ocasião 
oportuna para se proceder à sua 
construção. 

O Mercado para hortaliças e 

outros géneros comestiveis é, em 

Aveiro, o que todos nós sabe- 

mos e os turistes leem admira- 

do. Pois aquilo ali, porco e in- 

"decente, é já por demais acanha- 

do para tão grande movimento. 
Os negociantes trasbordam para 

o lado nascente do ilhote e alas- 

tram para a Avenida, e mesmo 
assim, pela má organização ou 

disposição dos vendedores, as 

ruas, pejadas por êles, não dão 

rápido e folgado espaço para se 

passar. Impõe-se a necessidade 
de os empregados da Câmara 
'disporem aquela gente em car- 

reiras na devida ordem, pois há 

  
análise, sendo êstes rejei- deles que vendem nas ruas, atra- 

tados na sua maioria. Com 
que direito, pois, vem ago- 
ra a Federação exigir os 

  

vancando-as com suas vasilhas. 

— Realizou-se aqui o peditó- 

rio para a campanha contra o 

cancro, por senhoras que per- 

vinhos que então foram correram a cidade no angareio 
rejeitados por falta de gra- 
duação alcoólica ? 

Há quem pregunte: mas 
se os lavradores deixarem, 
de pagar essa percenta- 
gem, quem paga as despe-; 
zas já feitas pela Federa-, 
ção? E nós preguntamos:, 
quem autorizou a Federa-, 
cão a fazer despezas? Fo- 
ram os lavradores? 

E não se passa disto,| 
santo Deus! 

— Podemos hoje dar a 
grata notícia de que os em- 
pecilhos não levaram des- 
ia vez a sua maldade por 
diante com respeito ao 
nosso chalariágisia avbual- 
mente colocado como o! 

povo desejava. Ainda bem. | 
G. 

| 
E ri | 

RECEPTORES FILIPS. Ven-| 
«dem-se na Relojoaria Neves. 

de donativos. 

— A gente ouve coisas!... 
Vou contar-lhes uma, tal qual 
m'a contaram: 

Um' professor de ensino pri- 

mário, encarando com um petiz, 

preguntou-lhe (sob qualquer pre- 

texto): Teu pai tem terras, não 

tem, meu menino? Tem, sim ses 

nhor, respondeu o miudo. E o 

professor, apiedado talvez do mal 

que aflige a agricultura, disse:— 

E mandam os pais estas crian- 
ças para a escola !... 

Se êste senhor se lembrasse 
que noutros tempos andou de: 

aguilhada ao ombro, tocando' os 

bois ao carró e à charrua, não 

proferiria tão retumbante here- 

sia contra a instrução. E blasona- 

se então que nós precisamos de 
qruitas fás, de muita luz nos 

cérebros, de muita instrução !... 

Eu premei 20 saher do caso e 

recordaei a perfjumance e a seui- 
eremiória en que, certo dia, 

tal senhor, entrou numa reparit- 

ção para consultar a colecção do 

uDiário do Govêrno». 
Ponto final. 
— Há não sei quantos mêses 

colocaram-se na Avenida 16 de 
Maio oito bancos dós-lá-dós, en- 
carnadinhos e confortáveis. alin- 
dando aquela franca e arborisa- 
da artéria, sem dúvida uma das 
melhores da cidade a atestar 
uma das boas coisas presiden- 
ciais, e pena é que não se tenha 
completado tão belo pensamen- 
to com a colocação dos que fal- | 
tam até à estação. 
— Foi prolongada a estiagem, 

a ponto de quási não haver água 

nas fontes; mas já agora, após 

tres dias de abundante chuva, as 

torneiras começaram de pingar 
mais água, não se vendo tanto 

cântaro ao redor das fontes e 

dos fontenários. 
— Noticiou-se aqui que ainda 

não haviam sido entregues os 

documentos precisos, para O res- 

pectivo registo predial, da casa 

mandada construir pelos Bom- 

beiros Guilherme Gomes Fer- 

nandes, para 'ser sorteada pela 

contemplado. Sabemos que, por 

um mal-entendido, se disse que 

não sabiamos a que atribuir tan- 

ta demora; mas agora, de co- 

mum acôrdo e boa harmonia, o 

assunto vai brevemente ser li- 

quidado. 
“— Até à hora que escrevemos 

nada sabemos sôbre o que há 

para o encerramento dos esta- 

belecimentos, no cumprimento 

da lei do descanço semanal. 

— Lauro Córado, aluno lau- 

reado das Belas Artes, artista 

que honra a terra que o viu nas- 

cer, vai expôr, nas salas do Mu- 

seu Regional, os seus quadros. 

A inauguração dessa exposição 

terá lugar no próximo dia 17. 

(Correspondente). 

    

Foot-bal 

Mais um triunfo acaba de 

obter o «Sport Club Oliveiren- 
se», que nó dia 4 foi a Agueda 

jogar com o «Fermentelos Sport 

'Clb», para disputa da taça «Re- 

creio Desportivo de Agueda», 

vencendo o adversário por 4-1, 

| depois de desenvolver explêndi- 
das jogadas. 

Dada a actual constituição do 

grupo oliveirense, o resultado 

não podia ser outro, e por isso 

ganhou honrosamente o trofeu. 

Os nossos parabens. 

re IO 1 — 

Notícias de Ojã 
No passado dia 9 teve lu- 

gar a inauguração da escola 

da Silveira, freguesia de Oiã, 
mandada construir pelo be- 

nemérito da instrução e abas- 

tado proprietário daquela lo- 

calidade, sr. José da Silva 

Pires. 
Cêrca das 8 horas chegou 

a professora para ali nomea- 

da, sr* D. Aurora Clara Mar- 

tins, sendo esperada pelo po- 

vo, que a recebeu com fogue- 

tes, e crianças que empunha- 
vam ramos de flores natu- 
rais, formando um cortejo 
até à escola, 

Ao chegar ao edifício, a 

professora, acompanhada do 

doador, recebeu do menino 

Almôr Pires as chaves que 

êste conduzia numa salva de 

' prata, sendo nessa altura lan- 
çadasôbre estes grande quan- 
tidade de flores. 

A professora, visivelmente 

comovida, agradeceu ao povo 

'a maneira carinhosa como a 
recebeu e pediu-lhe que, co- 
mo ela, tivecse na devida 

consideração benemério 

'que acabaya de dotar aquela 
no curti 
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Ud 

cio escolar, 

Terminui possas = cudus 
os pais que mandassem os fi 
Whos 4 escola, onde todos eram 
icusis e constituíam Usa fa- 
milia, e dizendo que, se nas 

lotaria de Santo António, ao, 

ALMA POPULAR 
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Quando de bôca ingrata sãi um não, 
Notamos sempre som desafinado, 
No qual não pode alguem sentir agrado, 

| Por ser nota que sôa a negação. | 
k 
É 

  
Martiriza o eu, fere o coração 
Do pedinte que vai, envergonhado, 

- Pedir sincero amor ao ser amado, 
Ou uma esmola à porta do vilão. 

Áspero, duro, nega o que se pede, 
Sedento de matar no peito a 'spr'ança 
De quem deseja aquilo que não cede. 

Trágico, dá sinal que não s'alcança, 
Amizade que amor já não concede, 

Coimbra, Outubro de 1 É 
| 
        

Quem no ar a mordaz palavra lança. 

934. 

ERCÍLIA PINTO. 

CHEM D EEE   

  

suas casas lhes davam o pão 

para o sustento, ali recebiam 
o segundo não menos impor- 

tante pão, que ê& a instrução. 

A seguir, o doador, sr. José 

ida Silva Pires, leu um dis- 
curso cheio de estimulo à es- 
cola, mostrando as suas vans 

tagêns na presente e futuras 

gerações, provando assim, 

cada vez mais, o seu incon- 

fundível carinho pela ins- 
| trução. 

Depois principiaram os tra- 

balhos escolares, e o povo 

continuou em festa durante o 

dia e noite, fazendo-se ouvir 
a banda do Troviscal e mui- 
tos foguetes. 

— Com destino a S. Tomé 
(Africa Ocidental), de onde 
havia regressado hà mêses, 
embarcou no dia 5 do cor- 

rente, acompanhado de sua 

esposa e filhinhos, o sr. Jai- 

me Alvim, administrador de 

uma importante «roça» na- 

quela possessão portuguesa. 

O sr. Alvim, que fixara re- 
sidência em casa de seu cu- 
nhado, sr. Antônio Valadas, 

sócio gerente da Farmácia 

Central, apesar de não ser 

filho desta terra nem cá co- 

nhecido anteriormente, con- 

'quistou em pouco tempo ge- 
rais simpatias e larga amiza- 
de, dadas as suas qualidades 

de afabilidade e camarada- 
gem, deixando, com a sua 
ausência, muitas saiidades 
entre ss seus amigos. 

Ao sr. Jaime Alvim, bem 

como a sua esposa e filhinhos, 

desejamos uma feliz viagem, 
fazendo votos para que re- 
gresse brevemente ao nosso 
convívio, visto que, segundo 

cremos, é seu desejo, mais 
tarde, vir fixar residência de» 
finitiva em Oiã. 
—Tambem regressou a Lis 

boa, após uns dias de estada 
entre nós, o sr, Armando 
Adão, importante industrial 

de transportes automóveis 
na capital. 
— Vindo do Rio de Janeiro 

(Brasil), chegou a Oiã o nos: 
so conterrâneo, sr. Manuel 
Duarte da Fonte, a quem 
apresentamos os nossos cum- 
primentos de boas-vindas e 

desejos de que tenha ve 

jpressado de perfeita saude. 
o 

k 
b 

  
tua 

-— sie sema sem 

Relógios de bolso, parede e 
| despertadores, estojos para brin- 
;des, etc., etc., vendem-se na Re- 
'lojoaria Neves. 

x x 

| Sociedade e e | 

% % 

Deu-nos o prazer da sua visi- 
ta, no dia-6 do corrente, o nos= 
so estimado assinante, sr. Antó- 

inio Augusto de Oliveira, resi- 
| dente em Lisboa. 

— Estiveram tambem na nos- 
[sa redacção, a pagar as suas as- 

sinaturas, o que muito agrade- 
cemos, os nossos prezados assi- 

nantes, srs. Manuel Carlos Mar- 

tins, do Paraimo; e João Ferrei- 
ra Cardoso, da Alagõa. ... 

        

Livros escolares 
1º E 2.º CLASSES 

Descontos para certas 

quantidades. 

    

0 deposttásio : 

António S. Barata 
Oliveira do Bairro 

  

Por Fermentelos 

  

  
12-11-1934 

| Só hoje nos mostraram os nú- 

meros da «Soberania do Povo» 
'onde vem uma correspondência 

| desta freguesia com data de 28- 
[0 e outra com data de 7 do 
[corrente mês, e estranhamos de= 

|véras que o seu autor descesse a 
tanto para nos vir acusar de 
useiro e veseiro na mentira, sa- 
'bendo de sobejo que não temos. 
os seus costumes e provamos O 
que escrevemos. Não costuma- 
mos relatar qualquer caso sem 
primeiro nos orientarmos da sua 
veracidade, e por isso mesmo, 

se o sr. correspondente quere 
que lhe provemos quais as pes- 
soas que, devendo pagar o im- 

| posto braçal, o não fizeram, é'só 
| dizê-lo no número imediato. En- 
(tão se verá se foram mentiras o 
[que escrevemos. 
| Quanto ao caso do sr. João 
| Condesso, posso garantir-lhe que 

é verídico êle contálo, e que 
paquela frase do dinheiro fot pro- 
ferida por sua mulher; mas bom 
seria que o sr. o relatasse minu- 
|ciosamente, contando todas as 
ivoltas que êle deu, antes que lhe 

  

PE



a 

A Comissão Venatória, de Oliveira do 
paga todas as espécies vivas. 

pequenas ou grandes, 
Bairro, 

viadas sem qualquer 
coelho e perdiz, 
cada cabeça. 

Secretaria da 

Outubro de 1954, 

o 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 

ao preço de 5$00 por 

Comissão Venatória do| 

Concelho de Oliveira do Bairro, 

ALMA POPULAR 

: | 
(q | Continúa a apoquentar-, 

o 
“nos a falta de espaço, pelo | 
que ficam para o próximo 
'número muitos originais, | 

| 

| António Tavares d'Araujo. 
e Castro, Administrador: 
do Concelho de ereira! 

  

Edital 
| == 

  

que lhe sejam en- 
defeito, de lebre, 

  

18 de 

Presidente, 

do Bairro: 

  

aceitassem o dinheiro, para se | 
vêr a verdade com que o sr. fa- | damento e das previstas será um | : d ER 

ja. Não insulta quem quere, sr.| factor de incontestavel riqueza e,Zo para a entrega de requeri- 

valor económico para a vida de, correspondente, | 

Quanto ao caso do número de 
7 do corrente, devemos dizer-lhe, 

que se voltou o feitiço contra o. 
' 

feiticeiro. O que o sr. diz faze-' 

Fem os assinantes da «Alma nb a de navegabilidade da 

barra. pular», é possivel que o façam, 
muito em breve, os da «Sobera-| 
nia», por discordarem das suas, 
grandes verdades e do jornal em 
que pontiífica. Quere que lhe, 
apresentemos nomes dos assi- 
nantes que estão dispostos a con- 
firmar o que dizemos, por dis- 
cordarem dos «empatas» que na- 
da reclamam em proveito desta 
terra? 

O sr., que escreve continua- 
mente para a «Soberania», con- 
tando banalidades e uma carga 
de elogio mutuo a diversos ami- 
gos que o veem cumprimentar, 
já se lembrou alguma vez de re-| 
clamar os melhoramentos que 
precisamos e, inclusivamente, a 
abertura da escola do sexo fe- 
minino que, para vergonha dos 
srs. em especial e de nós todos 
em geral, se encontra fechada ? 
Os melhoramentos não lhe inte- 
ressam porque, costumado a obe- 
decer ao patrão, sem um gesto 
de repulsa, não se incomoda com 
o prejuizo duma colectividade, 
nem que fiquem para sempre 
«burros» as crianças d'hoje, que 
impreterivelmente serão os ho- 
mens de âmanhã. 

Corrija-se e não faça o papel 
de regateira de praça, que, en- 
vergonhando as mulheres, que 
fará aos homens. 

C. 

  

e 

O desfalque da Tesou-. 
raria Judicial 

de Coimbra 

  

Sobe ao montante de escudos | 
155.784800 o desfalque feito pe-| 
Jo tesoureiro dr, Luís Lemos de 
Oliveira, que ainda se encontra 
preso, por não lhe ter sido ar- 
bitrada fiança. 

o ecemmememo q queen uu 

Di Barra de Aveiro 
meme 

Em 10. 

Segundo foi anunciado no, 

placard do «Diário de Notícias», 

em Aveiro, e, segundo consta 

particularmente, sabe-se que O 

Estado concedeu, para as obras 
complementares dêste porto, mais 
a importante verba de escudos 
30,000:000$00. 

Como já aqui se tem dito e 
conforme agora, pelo exposto, 

se confirma, é uma realidade o 

    prolongamento dos dois molhes 

—Norte e Sul. Estas obras são 

de alta importância para o abso- 
juto melhoramento da barra,pois 

«ue, assim, licaremos com um 

    

| Fo: saber que, terminan- 

A execução das obras em an-| dn e 

  mentos pedindo licença para cul- 
tura de arroz, no próximo ano, 

toda a região; incluindo a da 

Beira. Todos os ramos de acti- A 

vidade comercial e industrial te-| ao de RUNR Rm CATIA as 
rão muito a lucrar com as boas S único, do decreto n.º 20.596, 

de 20-10-1931, por esta fórma fi- 
cam avisados os cultivadores de 
larroz para requererem as respe- 

savel, segundo a opinião dos, ctivas licenças e fazer as compe- 

anti-bairristas, foram e são tudo | fentes, declarações, directamente 

quanto há de mais vealizavel, !à Direcção Geral, dos Serviços 
graças à boa vontade do Estado | Agrícolas do Ministério da Agri- 

é aos esforços proficuos & tena- | cultura, óu por intermédio da 

zes de quem pela sua realização Administração dêste concelho, 

trabalhou incansavelmente com, dentro do prazo legal. 
uma propaganda intensa. R 

— Entrou esta barra O último, feitos em papel selado, com as 

veleiro, «Alcion», pertencente à assinaturas devidamente , reco- 

praça de Aveiro, vindo dos ban-| nhecidas por notário, e sempre 
cos da Terra Nova, com. carre- acompanhados de um sêlo fiscal 

gamento de bacalhau. da taxa de 2850, para ser apôs- 
—'A fim de passar à estação to na licença a passar por aque- 

de inverno, mudou para a Gafa-. la Direcção Geral. No caso de 
nha da Nazaré, deixando a praia, cada requerimento se referir a 

onde residia, o nosso particular Mais do que um arrozal, os sé- 
amigo João dos Santos. Freire, (O SO tantos quantos Os ar- 

i regado da Junta É presiso empregado da Junia "O Si ularações de manutenção 
A VEIrO: ou modificação da área cultivada 

Cc. por arrozal, e para os quais já 
os interessados possuam licença, 
são feitas em papel comum. 
Como a falta de licença é pu- 

BAILE nida com a multa de 100500 
ndo por hectare ou fracção e a falta 

Decorreu animado o que no de declaração com a multa de 

domingo se realizou no Teatro 90800, tambem por hectare ou 
desta vila, promovido pelo Sport fracção, nos termos do att. 18.+ 

Club Oliveirense. O programa do mencionado decreto, acho 

cumpriu-se, e assim a assistência, | Vantajoso vir dar a maior publi. 
que era numerosa, pôde apre-| cidade a estas disposições, para 
ciar a voz de Loubet Bravo,que | evitar que os orizicultores sejam 

a mimoseou com alguns fados e multados por falta de licença. 
canções, acompanhado à guitar- tiveira do Bairro, 12 de No- 
ra por Pedro Vila. Canta com vembro de 1934. E eu, Bernardo 

arte e sentimento. Alves de Seabra, Chefe da Se- 

Oxalá muito breve a direcção | cretaria da Câmara, o subscrevo. 

do Sport Club volte a propor-| O Administrador do Concelho, 
cionar-nos noites agradáveis co-| 1 

mo esta. 

Finalmente: as obras que em 

tempos eram de caracter irreali- 

António Tuvares d'Araujo e 
Castro, 

  

los pinicultores 

    

NOVA 

Oficina de Ferrador 

Antônio Alberto da Rosa & Filhos 
Du Vila de Fermentelos 

Ferrador;-Alveitar e Castrador 

Coniorme o disposto no arti- 
go 1. do decreto-lei n.º 24,527, 
de 8 de Outubro último, está 
proibida a compra e venda e o 
tranzito de vinho novo, enquan- 
to não estiver vendida a colheita 
do ano de 1933 e anteriores. 

O vinho novo que fôr encon- 
trado em tranzito ou em arma- 
zens dos negociantes que infrin- 
girem o estabelecido por aquele 
decreto-lei, será apreendido e 
multado com $50 por litro. 

O. do Bairro, 13—-11—1934, 

  

FERRADOR E CASTRADOR. 
Diplomado com os seus exa- 

mes pela Escola Superior de Me- 
dicina Veterinária de Lisboa, vem 
por -êste meio fazer saber que 
acaba de abrir em. Oliveira: do 
Bairro uma nova oficina de fer- 
rador, na antiga casa de ferra- 
dor, próximo da residência do 
sr. dr. Costa. Esta encontra- 
se aberta todas as quartas- 
feiras e aos domingos até ao 
meio dia, Recebem-se nestes dias 

| todos os trabalhos pertencentes 

A Direcção do Grémio. 

  

  

| Falta de espaço Ir 

[assim como. as declarações da: 

Os requerimentos devem ser | 

Ao Público 

3 

Fibro-Cimento LUSALITE 
Material fabricado com cimento e amianto, o 

que há de melhor para o que aseguir é indicado : 

  

Em chapas onduladas. €Par* (aerial Ou 

26 ( Para tabiques, tétos, lambris, 
Em chapas lisas. ..,( e outras variadíssimas apli- 

C cações. 

( Para toda a espécie de cana- 
vc 15 v4 C lizações, com: diametros desde 

t 50 a 400 mym. 
Em tubos 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 
lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 
bre o que até hoje se tem empregado para os fins 
a que o mesmo se destina. 

Mostruário e esclarecimentos 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & G.“ 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

PRODUTOS PARA VINHOS 

A Farmácia Central, de OIÀ, tem em de- 
pósito grande quantidade de produtos para trata- 
mentos de vinhos, que vende aos melhores preços do 

mercado, fazendo descontos vantajosos aos revende- 
dores. a 

Comprar todos êstes produtos na FARMÁCIA 
CENTRAL, de Oiã, é ter a certeza de ganhar di- 
nheiro. j 

  
t Ê 

  

Quinta em Oliveira do Bairro 

Ainda não está vendida a Quinta do Vale 
do Mouro, situada à beira da Estrada Nacional 
D.º 40, que há mêses andou anunciada neste 
jornal. 

Resolveu-se pendê-la agora, lipre e alo- 
dial, por um preço muito rasoapel. 

Quem pretender, deve dirigir-se, em Oliveira do 
Bairro. ao Exmº Senhor António Tavares de Castro, 
ou ao seu proprietário— Manuel da Silva Teixeira. 

Oliveira do Bairro, 27 de Junho de 1934. 

  

VINDO MOSCATEL 

S. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

  

  

Agência 20 Primeiro de Janeiro | Adolfo R. Palmeida Ribeiro 
E 

RELOJOARIA NEVES | : E 

Dão-se todos os esclarecimentos Miguel de França Martins 

ADVOGADOS 

| "Com escritório em frente dos 
| Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceitam procu- 
rações e encarregam-se da co- 
brança de dívidas. 

Consultas— Quartas-feiras, das 

  

  

  

    ALBANO PEDRO, do Ca- 
beço de Bustos, participa a 
todos os seus amigos e ao 
público em geral, com espe- 

|1) às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10 à 1 da tarde. 

  

Gralonola 
porto e rsr com entradas e VENDE-SE, em estado de no perfeição e a preços rasoaveis, 
saidas hvres com qualquer tem-| va, com uma linda colecção de | 

po e em qualquer maré, segun- discos, em boas condições. | Cartões de Visila-ie2nense, 
iniã écni io | í com perfeição 

do a opinião de técnicos abali- Quem pretender comprar, di-'. rapidês, na TIP. POPULAR, desce 68000 
zados.. 'rija-se a esta redacção, e cento. 

  

ja esta arte, que se executam com |cialidade aos Srs. Viajantes, 
que tem, para alugar, carro Ama de primeiro leite 
de um cavalo, em condições | 
de poder viajar para qual- 
quer parte. 

PREÇOS ECONÓMICOS 

Muito saudável, oferece-se. 
| Falar na Rua Gustavo Pinto Bas- 
'to, n.º 5 — AVEIRO,



4 7 ALMA POPULAR 

RRRENKKKENNK ENNHANRIRNHA Elisio Sucena |Serração, Carpintaria é Moagem 
I 

so ni 
  

  

Passe a dista pelos nossos anuncios. | Almeida Ribeiro | DE Alberto Benriques E impossipel que não haja algum que | E | | (Casa fundada em o) 

- lhe interesse. É j -serviços na comarca de Anadia! amante dO, Motiga | 
| 

[onde dão consultas ás segundas | 
"e quintas-feiras, | | 

! RANK RRRANRAKRRIHA | Escritório junto á Casa Espa-| 
inhola, o Chiadinho, a 

Oficina de Marcenaria e Torneio p q 
: (FUNDADA EM 1916) E “Alma Popular, á ui 

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 
Visitem à minha fábrica sa quereis ser bem servidos 

  

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

| soalhos, forros, etc. 

| 

  

+ serem 
tmn 

    

  

  

DE : 

António dos Santos Silpa 8 Assinaturas 
| poi 

6 NESTA oficina executa-se toda a qualidade de NO E cmo USD ê mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. || 

Executam-se carpintarias com a máxima perfeição 
e bom asabamento, a preços sem competência 

  

  

- Por quo — Pagamerito adiantado 

  

Especialidade em trabalhos do tôrno OD || Dniscynai lr so | SEIEIEIEIE SEIO DE SEIO S63€ 2656 203656 2636 30 263636 9€ 
Número avulso, $50 

  

  

Máxima: pariPigão A, anidãa e Anúncios: é comunicados % é 
PREÇOS DE CONCORRENCIA e. RES re oo 5h BO I Ê V Ê N ( d () | epetições. , . 4 4. 

Rua das Barcas AVEIRO re ml e | RA 
desconto. 

  Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 
AA executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 

tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas às pes- KRNKNI II IIÇIE soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 
FreguesesT Público em geral IT A arte de vestir não é 

exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 

Antônio Luis Pisco [ts oficina de ; marreiro Manuel Teófilo Pato á afiado! pon Ea paes 
o concelho de Oliveira do Bair- — Olivei i o Bata que NãO vendam a ut PRITEIRA — Oliveira do Bairro 
órras de vinho e sarro sem pri- 

meiro o consultarem, pois paga REERKRNK MK ILICI BRR ICI III sempre por melhor preço do que| —— x E qualquer outro seu colega. Bôr- SANTOS DELGADO ra por almude tanto compra co- ERR mo troca por aguardente. 

B | Amoreira topar | Tratado Geral de Agricultura 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

      

  

          

Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- ) KIICICI III CIC SE 6 nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 
oie tam EEE, agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

  

  

  

  

      
  

  

  

e sextas-feiras, das 10 ás 12     

  

    

  

  

    
o fi fititito Cada número de 92 páginas: 2800 

DEI ICO DEISE EI M CRE SE CIENCIA] a RA Biblioteca Agricola g ra ( x E ipográlicos e Rua de 8, Bento, 279-1.º — LISBOA 
B * à eo EM a a 

& Farmácia entr d x a TODOS OS GÉNEROS = 2 Bo A pa | x O | Â g a Carimbos de borracha ge é 

x , x au Executam-se na cleo 
: e o, x Formicida «AIRUG» X SE me. poruLaR 

e O maior destruidor das formigas. OB sg Em 2 

E Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, de Lis. 38 a Manuel Seabra de Morais, resident boa, Rua Francisco Sanches — 2; po é DEE a em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado & : re 9% : EEPANAÃA comercial, previne os seus estimados amigos-de : Aritra Í ms A aenme || QUe; sempre que precisem de confrontar preços O Massa Fosfórica AIRUG (Fulmirante) e ANTÔNIO VIGENTE ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o dr- e Para a destruição dos ratos e ratazanãs. & Médico denem por um simples postal, que êle se fará É ; , À —————— acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- & Engoria  nunes contas z Consultas em Bustos, ás terças || nhos-licorosos e seus derivados, as afamadas 
3% 
2 
3% ê 
8 
x 

        por estas vendas sé prova que ôstes artigos Gojhoris O eml | Mimebim é 08 aporteiçoades Vide oo lhes da 
e o a Ras ELNIgS 6 AGE PRIOR = cr 96 | Troviscal Grande. pleta | 

2 Descontos vantújosos aos revendedores DROXOXONDXONM E 

o Guias de depósito 
RNNANAKENA NH ERNANI Pp e 

TN | Para ajudantes de postos do mpiações, 
OFICINA DE CANTARIA 'Registo Civil, vendem-se na reproduções. 

, Tipografia da ALMA: POPU. = DE — á LAR. qe 
7 

ÂÀ N TO N ) O D E F R E | TAS DROXOLXDLOND Todos os trabalhos 

Mamarrosa Anibal Lourenço de Almeida fotográficos 
aa a Solicitador forense NA 

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe-| Cobrança de dividas-e pro- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas ;—: curadoria geral. 
para sepulcros. “uam 5d mm | 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito | ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr, Pinte Coe- 
Ta | Tho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 

a obra de cantaria. Seriedade mv; negocios. Popular, j I 

  FOTO ROBALO 

  cego   
  

Oliveira do Bairro
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